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COMO FLORECIERON LAS 
ROSAS DE NAYIDAD 
C U E N T O 

L a c iudad de David dormía . Sin e m b a r g o , 
á poca d i s t anc ia en la c u m b r e de una col ina, 
b r i l l aban las hogueras á las puer tas de las c a ­
banas de los pastores; porque muchos de ellos 
velaban g u a r d a n d o su rebaño; pero a u n q u e v e s ­
t idos con el pellico lanoso de sus ovejas, t e ­
n iendo los pies en las cenizas y las manos e x ­
pues tas a l a l l ama , t i r i t a b a n todos en tumec idos , 
t a n intenso era el frío en aquel la clara noche 
de D ic i embre , en que el cielo de un azu l p r o ­
fundo br i l l aba con el prodigioso número de e s ­
t r e l l a s . Los párpados se les cerraban y sus c a ­
bezas se iban inc l inando poco á poco. Hacían 
vanos esfuerzos para l u c h a r con el sueño, cuan­
do de pronto una maravil losa c la r idad les des­
p ie r ta . Todos se encuentran de pie y t embloro­
sos. Hab ía de l an t e de ellos un ánge l que les 
des lumhraba con sua sobrenatura les fulgores. 

E l enviado de Dios les habló a s í :—«No t e ­
máis , porque vengo á traeros una n u e v a que 
será para todo el pueblo, motivo de g ran gozo. 
Y e s , que hoy, en la c iudad de David os h a 
nac ido un S a l v a d o r , que es Cris to , y he aqu í 
la señal para quo podáis reconocer le . E n c o n ­
t r a ré i s un niño envue l to en pañales y echado 
eu un pesebre». 

E n s e g u i d a los espír i tus celestes que acom­
pañaban ai divino mensajero, l lenaron los aires 
con suaves melodías y armoniosos cantos, y d e ­
c ían : «¡Gloria á Dios en las alturas y paz en 
ta tierra á los hombres fie buena voluntad!^ 

Desapareen) la visión y los pastores dieron 
r ienda suel ta á su a l eg r í a . Entonces un viejo 
de barba b lanca , el venerable S a m u e l , decano 
de los pastores, dijo a sus compaña r e ros :—«Ami­
gos tomemos nuestras zamponas y rabeles, 
nues t ras pandere tas y nuestras flautas, y que 
nuestros cánticos a laben ai Señor. Escojamos un 
cordero blanco, y que cada cual l leve un p r e ­
sen te . Y después bajemos todos á Belem para 
adorar á A q u e l á quien anunciaron los profetas 

y que al fin ha l l egado» . 
En un ins tante quedó dispuesta la c o m i t i v a . 
Sólo en medio de aque l l a a l e g r í a , un niño 

aparecía t r i s t e . E r a un pobre huérfano que h a ­
bía sido encontrado recien nacido e n t r e unas 
zarzas rodeadas^de t a l los de eléboro negro (1) 
que nunca habr í a se visto florecer. 

Nad i e conocía á sus padres : se l l amaba E l u l 
por haber sido recogido un d ía del m e s de Agos­
to, y no poseía o t ra cosa más que este n o m b r e , 
además de su g r a c i a y candor , por lo cual se 
desolaba, deseoso él t a m b i é n de depositar su 
ofrenda á los pies del Sa lvador niño. 

Corría, pues, preocupado cuando l legaron á 
pasar por de lan te de la zarza que hab ía sido s u 
cuna . Entonces t uvo un momento de a l eg r í a , 
•e paró y en un i n s t a n t e , escogiendo los tal los 
más lozanos del eléboro con sus s iete hojuelas 
Jaii'-e dadas, hizo con ellas un r a m o , que por 
desgrac ia no escapó á las bu r l a s crueles de los 
demás niños orgullosos de" los frutos que l l e ­
vaban . 

Samue l les reprendió s eve ramen te . 
A unos doscientos pasos de Be lem, el cortejo 

de peregrinos l legó á una g r u t a cavada en la 
roca, de donde b ro t aba u n a v iva l u z . A u n q u e 
Jos pastores sabían bien que servía ord inar ia -
inenle de es tablo , suspendieron todos la m a r -
(dia sin la menor vaci lación y se prosternaron. 

En el pesebre en t r e una m u í a y un b u e y , 
no h ab í a , sin e m b a r g o , más que un niño recien 
nacido ante el cual se a r rod i l l aban sus padres; 
pero una l l a m a d iv ina le servía de nincho y la 
p 'ja en que descansaba, resplandecía mi l veces 
veces más que los tronos más soberbios. 

E l u l , el ú l t i m o , y todo conmovido deslizó 
i í i i ib ian¡ente su modesto ramo en t re las ofren­
das. Jesús le sonrió, y en aquel m o m e n t o , ¡oh 
p rod ig io ! Los tallos es tér i les se adornaron con 
atn has corolas parec idas á las zarzarrosas p r ima­
verales, ¿iue se exha l an con suave perfume. 

Desde en tonces , las rosas de N a v i d a d han 
florecido todos los inviernos. 

S. P . I . 

(1) El e l é b o r o n e g r o q u e se c u l t i v a en los j a r d i n e s 
y c u y a s ñ o r a s b l a n c a s q u e se a b r e n e n el i n v i e r n o , se 
c o n o c e n c o n el n o m b r e d e Rotas de Navidad, 
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Ifectos g caricias del alma 
A L N I Ñ O J E S Ú á 

I L a V i r g e n h e r m o s a , 
E n ese p e s e b r e B e l d a d d e S i ó n . 

Y o veng-o á a d o r a r t e , — A s í p u r a el a l m a 
T u s p i e s á b e s a r t e , M e d a s u s c a r i c i a s 
D i v i n o E m a n u e l . E n t r e l as d e l i c i a s 
Y p u e s h a s q u e r i d o D e la c o m u n i ó n . 
H a c e r m e t u e sposa , V I I I . 
S e r e t e a m o r o s a , E n l e c h o d e pajas 
S e r e t e m u y fiel. T e v e o d o r m i d a . 

I I . Y s i e n t o u n v a g i d o 
T ú g i m e s y l l o r a s , Q u e e x h a l a t u a m o r . 

D e l c i e l o a l e g r í a , — C o n él y o r e p r e n d o 
D e c u e v a s o m b r í a T u m u c h a p e r e z a , 
E n p o b r e m o r t a l . T u m u c h a t i b i e z a , 
T a m b i é n ¡ay! t u e sposa T u p o c o f e r v o r . 
P a d e c e c o n t i g o I X . 
Al v e r q u e u n a b r i g o ¡Oh! N i ñ o D i v i n o ! 
T e n i e g a el m o r t a l . Son t u s dos o j u e l o s , 

I I I . C u a l l u z d e los c i e lo s , 
T e s i r v e n d e c u n a P u i v z a y c a n d o r . 

V i l í s i m a s pa j a s . E n v u e l t o e n m a n t i l l a s , 
E n v u e l t o e n l a s fajas M e a l a r g a s t u m a n o . . . 
Q u e a m o r t e c i ñ ó . ¿Oh Dios S o b e r a n o , 
¡Oh! v é n , J e s ú s m í o . T ú p i d e s m i a m o r ! 
D e flores u n l e c h o X . 
A q u i d e n t r o d e l p e c h o D e fr ío t i r i t a s . 
P r e p i r a t e y o . Y e x h a l a s g e m i d o s 

I V . Al v e r m i s s e n t i d o s 
¡Oh! v e n á m i s b r a z o s . D e s v i a d o s de l b i e n . 

N i ñ i t o a m o r o s o , Mi l f a l t a s c o m e t o 
Si el m u n d o o r g u l l o s o P e r d i e n d o l a s h o r a s , 
T e a r r o j a d e s í . P o r eso T ú l l o r a s 
D a r é t e c o n s u e l o , P o s t r a d o en B e l é n . 
H a r é t u s d e l i c i a s . 
Mi a m o r , m i s c a r i c i a s 
S e r á n p a r a T í . 

V I . 
L u c e r o de l c i e l o , Deja esaíi pajas , 

Oh! N i ñ o g r a c i o s o . N i ñ o g r a c i o s o . 
Mi P a d r e , m i e s p o s o , V e n . a m o r o s o . 
Mí D u e ñ o , mi R e y : D e s c a n s a en m i . 
D e s d e ese p e s e b r e V e n . T ú de mi a l m a 
M e d i ce s , l l o r a n d o , D u l c e l i sposi t >. 
Q u e su f ra c a l l a n d o , V e n . q u e p a l p i t o 
Q u e c u m p l a t u l e y . D e a m o r po r T í . 

V I . I I . 

¿ P o r q u é no n a c i s t e ¡Av.' q u e m e h i e r e n 
E n r i co p a l a c i o T u s d o s o jue lo s : 
De o r i y t o p a c i o L u z d e los c i e los , 
C o n g r a n e s p l e n d o r ? ¡ T ú en B e l é n ! . . . 
—A fin d e e n s e ñ a r t e ¿Y o t r o pa l ac io 
L a ' s a n t a p o b r e z a , N o h a s e n c o n t r a d o , 
Y con ta l l l a n e z a N i ñ o a d o r a d o , 
G a n a r m e t u a m o r . Mi d u l c e B i e n ? 

V I I . I I I . 
E n cas to r e g a z o ¡ E n ese e s t a b l o , 

T e m e c e a m o r o s a P o b r e y s o m b r í o , 

¡Ay! A m o r m í o . 
T e n d i d o e s t á s ! . . . 
V e n , q u e u n a l b e r g - u e 
T e d a m i p e c h o , 
Y b l a n d o l e c h o 
E n é l i e n d r á s . 

I V . 
¡Ó M a d r e b e l l a ! 

D a m e t u N i ñ o ; 
Y a m i c a r i ñ o 
E s t o d o do É l . 
T e n g - o e n m i h u e r t o 
F l o r e s h e r m o s a s , 
L i r i o s y r o s a s , 
N a r d o y c l a v e l . 

R . 

S E C C I Ó N O F I C I A L 

Sesión del 5 de Diciembre 1906.—Ordinaria y d e 
2 . a c o n v o c a t o r i a . S r e s . S e r v e r à , R a m i s , F r a u , S a l v a , 
F e r r à g u t y N i e l l . Se dio l e c t u r a a l a c t a d e la a n t e r i o r 
q u e p o r u n a n i m i d a d fué a p r o b a d a . 

Se a c o r d ó y a p r o b ó l a d i s t r i b u c i ó n d e f o n d o s d e l 
p r e s e n t e m e s . 

T a m b i é n se a c u e r d a el p a g o d e v a r i a s c u e n t a s . 
Y se l e v a n t a la s e s i ó n . 
Sesión del 12 de Diciembre 1906.—Ordinaria y d e 

2 . a c o n v o c a t o r i a . S r e s . S e r v e r à , R a m i s , F r a u , S a l v a . 
F e r r a g u t y N i e l l . 

Se a p r u e b a el a c t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
Se a c u e r d a el p a g o d e v a r i a s c u e n t a s . 
E l S r . A l c a l d e dio c u e n t a d e u n a c o m u n i c a c i ó n d e l 

d e I n c a i n v i t á n d o l e a u n a r e u n i ó n p a r a a c o r d a r e l 
m o d o y f o r m a d e i n t e r p o n e r u n r e c u r s o c o n t e n c i o s o 
a d m i n i s t r a t i v o en c o n t r a la R. O. deses t i m a n d o la r e ­
c l a m a c i ó n d e la c l a s i f i cac ión a s i g n a d a á los m é d i c o s y 
f a r m a c é u t i c o s t i t u l a r e s , y e n su v i s t a po r u n a n i m i d a d 
se a c u e r d a d e l e g a r á d i c h o Sr . A lca lde - P r e s i d e n t e p a r a 
q u e e n n o m b r e d e la c o r p o r a c i ó n i n t e r p o n g a c u a n t o s 
r e c u r s o s c r e a c o n d u c e n t e s e n c o n t r a d e la r e f e r i d a 
R. O. y a b i e n sea i n d i v i d u a l y a c o l e c t i v a . 

Se a p r u e b a el e x t r a c t o d e los a c u e r d o s de l p a s a d o 
t r i m e s t r e . 

Y se l e v a n t ó la ses ión 

Ñ I Q Ü I Ñ A Q U E R Í A S 
A u n o m u y e n j u t o d e c a r n e s , r o s t r o l a r g o y d e l g a ­

d o , n a r i z a g u i l e ñ a , l a r g u i r u c h o , s e m i - l i t e r a t o alca,> u i s -
t a a c é r r i m o , p o l í t i c o de a l u v i ó n , m u y a v e s a d o á m e t e r 
y á m e t e r s e l a p a t a y e n lo q u e n o le i m p o r t a ( c o m o 
y o m i s m o p o n g o p o r caso) e t c . e t c . e t c . n o le p a r e c e 
b i e n q u e y o el m i s m í s i m o Ñ i q u i ñ a q u e ( como q u i e n n o 
d i c e n a d a ) h a g a lo q u e h a g o ; a c o m p a ñ a n d o á s u p a r e ­
c e r los e p í t e t o s e s p e l u z n a n t e s d e g r o s e r o , d e s v e r g o n ­
z a d o , p >quito, i n s e s u d o e t c . e t c . e t c . 

¿ P o r q u é ? 
¿ P o r q u é se p i e n s a n u s t e d e s ? . . . . P o r lo q u e s i g u e . 

¿ S a b e n p o r q u é los m a j a d e r o s c r i t i c o n e s d e r e l u m b r ó n 
a b o r r e c e n t a n t o á los v e r d a d e r o s c r í t i c o s d o c t r i n a r i o s ? 
P o r q u e n o q u e m a n q u e a d o n d e e s t á n h u b i e s e o t r o s 
censores (¡!¡!) s i n o e l los . 

Así le d e b e d e p a s a r a l m e n o s a l a m i g o a l u d i d o , 
c u y o n o m b r e m e r e s e r v o p a r a o t r o d í a si v i e n e e r c a s o , 
y d i c e l o q u e d i c e . H o y p o r h o y solo c o n t e s t o á s u d e ­
c i r c o n l a s i g u i e n t e f á b u l a d e I r i a r t e . 
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D e s d e s u c h a r c o u n a p a r l e r a rana, 
O y ó c a c a r e a r á u n a g a l l i n a . 
V a y a (le d i j o ) , n o c r e y e r a h e r m a n a , 
Q u e f u e r a s t a n i n c ó m o d a v e c i n a . 
Y c o n t o d a esa b u l l a , ¿ q u e h a y d e n u e v o ? 
— N a d a , s i n o a n u n c i a r q u e p o n g o u n h u e v o . 
— ¿ U n h u e v o solo? ¡Y a l b o r o t a s t a n t o ! 
— U n h u e v o so lo , si s e ñ o r a m í a . 
¿ T e e s p a n t a s d e eso, c u a n d o n o m e e s p a n t o 

D e o i r t e c o m o g r a z n a s n o c h e y d í a ? 
Y o , p o r q u e s i r v o d e a l g o lo p u b l i c o ; 
T u q u e d e n a d a s i r v e s , c a l l a el p i c o . 

L a r a n a es é l ; la g a l l i n a y o . 
E s t e a ñ o el p r e m i o g o r d o v a á t e n e r el c a p r i c h o d e 

f a v o r e c e r á Sinium. Y a lo e s t o y v i e n d o . 
— A y e r fui u n t o n t o — d i r á a l g u i e n — p u e s s a b i é n ­

d o m e m a l d e s p r e n d e r m e d e c inco p e s e t a s , m e q u e d o , 
s i n se i s m i l . D a r i a d e b u e n a g a n a m i l p o r p o d e r r e t r o ­
c e d e r a l d í a d e a y e r , s a b i e n d o lo q u e sé h o y . Y a lo 
c r e o . 

D e t o d o s m o d o s a h o r a l o s s i n e u e n s e s q u e r r á n s e r 
s u s c r i p t o r e s d e Sinium p o r q u e es i n d u d a b l e d i r á n — 
T i e n e b u e n a s o m b r a . 

¿Si? P u e s y o d e l D i r e c t o r 
H á d a l e s p a g a r p r i m a . 
Se a p r e c i a m u y b i e n , en e s t i m a , 
Y se a g r a d e c e el f a v o r . 

Y s i n o b á s t a l e s , p a r a p r i m a , l a q u e y a h a n p a g a d o 
y la q u e s o n c a p a c e s d e p a g a r á fin d e q u e n o se n o s 
a r r e b a t e el p l a c e r d e p a g a r l a c o n t r i b u c i ó n d e la l o t e ­
r í a . ¿ H a b r á a u n as í q u i e n n o s e p a h a c e r a u m e n t a r e l 
c a p í t u l o d e i n g r e s o s de l p a s a d o c a r r o d e l p r e s u p u e s t o ? 
¿ O i g a n p u e s a q u e l b u r l e s c o d e s e n f a d o d e l Padre Cobos: 

P a r a c o n t r i b u c i o n e s 
T e n g o u n a i d e a , 
Y es q u e c o . n o se p a g u e n 
T o d a s son b u e n a s . 

A r r i a r , p u e s , a r r i a r , h o m b r e d e D ios , q u e e l v i e n t o 
a m a i n a . 

Ñ I Q U I Ñ A Q U E 

Cívicas 
Con este número damos fin al segundo año 

de nues t ra pub l i cac ión , tomo pr imero F o r e s t o 
col •'(••amos al final, el índice del mismo, para 
(jue los coleccionadores puedan tener su corres­
pond ien te p a u t a ó g u i a . 

He r ios dejado de rec ib i r el N . ° 19 de Sa 
Llunju. 

La fiesta de los Inocentes ha p e r d i d o , sobre 
todo en S ineu , a lgo y aun algos de sus encantos . 

Ya el año pasado no se ha l ló un inocente 
por un ojo de la cara . Para mues t ra En mi 
ca l le v ive un sujeto á quien fe fueron á p a g a r 
ve in te duros el d ia 28 y no los quiso rec ib i r , 
porque no recordaba que nad ie se los deb ie ra . 
Asi es que me a i j o : — T a l d ia como hoy es p r e ­
ciso m i r a r klo que hace u n o , porque e n g a ñ a n á 
l a gen t e en u n dos por t r e s . Yo no h e t e m a d o 
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ese dinero p a r a que vean que á m i no se m e 
e n g a ñ a . 

Veremos este 
N u e s t r a s pequeneces, y n a d a mas que n u e s ­

t ras pequeneces, han dado por fin (ya era h o r a 
exc lamará satisfecho a lgu ien) con Sinium por 
t i e r r a . 

Sa peste no es mala per tothom, 
Era de p r eve r—di r án a lgunos . 
Es imposible f ruct i f ique en terrenos cua l el 

nues t ro—dec imos nosotros . 
¿Causas? 
La sobra de suscr iptores . E l ecceso de s u b ­

vención. L a resaca de redac tores . L a fa l t a de 
cortapisas. La i m b u i c i ó n de l b ien hac i a 
S i n i u m e t c . 

Nues t ro desprecio más absoluto á los a u t o ­
res de eso. 

P a r a los demás, benévolos y complacientes , 
para con nosotros.: Muchas grac ias . 

Asi pues que pase qu ien g u s t e por nuestro 
locaí. para que le sean devuel tos los cén t imos (¡!) 
de las suscripciones que t engan pend ien tes . 

¡Que pocos no se a l e g r a r á n ! 
M& el carácter Smeué. 
¿Que le vamos á hacer? 

La J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de la Compañía 
de Ferrocarr i les de Mal lo rca , no h a accedido á 
la so l ic i tud de nuestro A y u n t a m i e n t o q u e , en 
súpl ica de que le cediese el trozo de l camino 
que de dicha estación va al de A r i a ñ y , le d i ­
r i g i ó : pero en cambio resolvió subvencionar las 
obras del camino p royec tado con la c a n t i d a d de 
mil pesetas. 

D A==Se publ ica rá , se pub l i ca r á . 
S. P = C o n f o r m e s . A ver v e n i r . 

DE; MI AI^MACÍJN 
C a r a c a l l a o r d e n ó á P a p i n i a n o q u e e s c r i b i e s e u n a 

a p o l o g í a d e su f r a t r i c i d i o , c o m o S é n e c a h a b í a h e c h o 
c i n N e r ó n ; p e r o P a p i n i a n o r e s p o n d i ó : Es más fácil co­
meterlo qan justificarlo. 

E n t i é n d a n l o los q u e q u i s i e r a n q u e l o s r e d a c t o r e s 
de l S i n i u m e s t u v i e s e n d e c o n t i n u o e l o g i a n d o s u s a c t o s , 
m u c h a s v c e e s v e r d a d e r o s f r a t r i c i d i o s e n s u g é n e r o . 

C o m o T i b e r i o r e f i r i e s e c i e r t a s q u e j a s de l p u e b l o á 
A n g u s t o . é s t e e x c l a m ó : Dejésmole decir á condición de 
que nos deje obrar. 

¿No es v e r d a d q u e e s t a frase d e A n g u s t o n o e s t a r í a 
m u y ma l e n boca d e g o b e r n a n t e s c o n o c i d o s ? 

M a u r i c i o , s a b e d o r d e q u i e n e r a s u c o m p e t i d o r F o c a s , 
d i jo : ¡Ai/ de mi! si es cobarde, también será asesino. F u é 
l a v e r d a d . 
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D e t o d o s s o n c o n o c i d a s l a s p r e r r o g a t i v a s d e la c o ­
b a r d í a y s i n e m b a r g o ¡ c u á n t o s c o b a r d e s p u e b l a n el 
m u n d o ! 

C u a n d o el r e i n o o s t r o g o d o , u n g o b e r n a d o r d e Cer -
d e ñ a q u e h a b í a c o m p r a d o e l e m p l e o , r e p r e n d i d o q u e 
fué p o r h a b e r t o l e r a d o q u e se s a c r i ñ c a s e á los í d o l o s ) 

c o n t e s t ó : Me ha costado tanto el empleo, que ni aún con 
este recurso me desquitaré. 

Des d e q u e c o n o z c o l a t a l c o n t e s t a c i ó n , e n v i e n d o 
j u g a r á los p r o h i b i d o s , c o n t e m p l a n d o á los c a r n i c e r o s 
m i e n t r a s d a n g a t o p o r l i e b r e p r e v i o u n sí n i l d e estafa» 
c o n s i d e r a n d o el t r i u n f o d e l a p o r n o g r a f í a , e t c , e t c , e t c . , 
m e d i g o : Se desquita, se desquita. 

L a d u q u e z a R o m i l d a , v i u d a , d e s d e p o c o , de l l o n g o -
b a r d o G i r u l f o , h a b i e n d o v i s t o a l K a c a n d e s d e el F o r o 
J u l i o e n d o n d e s e d e f e n d í a d e los A v a r e s , c o n c i b i ó el 
p e n s a m i e n t o d e c a p t a r s e su a m o r p o r m e d i o d e la t r a i ­
c i ó n y le e n v i ó á d e c i r q u e le e n t r e g a r í a la c i u d a d y 
c u a n t o p o s e í a s i l e p r o m e t í a c a s a r s e con e l l a . Ofreciólo 
asi el K a c a n , y e l l a le e n t r e g ó la c i u d a d , d o n d e e n t r a 
r o n lo s A a v a r e s á s a n g r e y f u e g o . E n s e g u i d a el K a c a n 

- m a n d ó e m p a l a r á R o m i l d a d i c i é n d o l a : Este es el marido 
que te conviene. 

B i e n p o r el K a c a n . ¡Y q u e no s e a n e m p a l a d a s t o d a s 
l a s q u e h a c e n t r a i c i ó n á los s u y o s . 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R 

Ñ I Q U I Ñ A Q U E . — S t u l t u s s t u l t e l o q u i t u r . C u i d a d o n o 
le h a y a d e t r a d u c i r e s t a s p a l a b r a s al c a s t e l l a n o . 

U N T I P O . — ¿ Z e parece decoroso sacar á relucirías 
defectos físicos de un prójimo'?— A l g u i e n di jo , con r a ­

z ó n , q u e l a co je ra d e R o m a n o n e s n o es so lo f í s ica . D é s e 
V . p o r c o n t e s t a d o , Sr . U n T í o . 

C Á N D I D O . — N o lo sea t a n t o ' q u e c r e a m e h e m e t e r e n 
s e c r e t o s d e f a m i l i a . 

G A L E N O . — V e a V. si lo q u e v o y á r e f e r i r l e g u a r d a 
a l g u n a a n a l o g í a con lo q u e m e c o n s u l t a y p o r c o n s i ­
g u i e n t e si p u e d e a r r o j a r l u z s o b r e su r a r í s i m o caso_ 
E r a s i s t r a t o d e Ceos d e b e ta l v e z su c e l e b r i d a d a l a c u n a 
d e A n t í o c o . p r í n c i p e d e la S i r i a . D e s c u b r i ó p o r la a l t e ¬ 

r a c i ó n de l p u l s o q u e e s t a b a l o c a m e n t e e n a m o r a d o d e su 
m a d r a s t r a E s t r a t o n i c e . Se p r e s e n t a a l r e y ( q u e lo e r a 
A n t í o c o ) y l e d i c e : Conozco la enfermedad del principe, 
pero no es posible salvarle.— Que, d i j o el r e y ; ¿tal vez 
hay nada imposible tratándose de la salud de mi hijo? 
—Está enamorado de mi esposa, c o n t e s t o el méd ico^ 
—-Cédesela, pues; ¿qué menos puedes hacer para asegu­
rarle el favor del monarca'?— Vos mismo que sois su pa­
dre, preguntó E r a s i s t r a t o , ¿le cederíais la vuestra^ y 
c o m o el r e y c o n t e s t a r a a f i r m a t i v a m e n t e . E r a s i s t r a t o l e 
d e s c u b r i ó la v e r d a d y c u m p l i e n d o a q u e l con su p a l a ­
b r a sa t i s f izo el de seo a m o r o s o d e su h i jo . 

T I M O R A T A . ¿Recomendaría f. a un católico la lectura 
de El Diario universal'}—No, s e ñ o r a ; ni t a m p o c o á u n 
t u r c o . 

A R T I S T A . ¡.Qué diría V. al lego que L E G A M E N T E le crL 
liearse una obra'} Lo q u e Ape les . O i g a . V . la a n é c d o t a . 
Un s a p a t e r o q u e c r i t i c ó a l c é l e b r e p i n t ir l a f >rma d e l 
c a l z a d o en u u c u a d r o , le h i z o e n m e n d a r es te e r r o r ; p i ­
ro a n i n a d o el a r t e s a n o , se a t r e v i ó á c r i t i c a r o t r a s p a r ­
t e s d e la p i n t u r a ; y e n t o n c e s Ape l e s le g r i t ó : Zapatero 
á tus zapatos. 

J U A N E L T R A P E R O . 

ÍNDICE DE AUTORES DE LAS MATERIAS CONTENIDAS EN ESTE T O M O P R I M E R O 

ABC. P á g . 55 
AMA. P á g . 8 25 y 5 2 . 
Anauj. P á g . s 1 1 - 1 5 - 2 1 - 3 0 - 3 5 - 4 0 - 4 4 
y 5 3 . 
Antonia. P á g . 9 8 . 
A. S, P á g , 8 108 y 116. 
Ayuntamiento. P á g . s 1 0 3 - 1 0 6 - 1 1 1 -
y 114. 
Aísopus, P á g . : 1 1 . 
B. W. P á g . : 3 1 . 
Collell (J) P á g . 51 . 
J?. L. E. P á g . s 2 8 - 3 1 - 3 7 - 5 5 - 6 0 - 6 3 ¬ 
7 0 - 8 2 y 94. 
Ferragut. (J) P á g . s 1 9 - 3 9 - 4 6 y 9 1 . 
Filosionio. 9 2 - 9 7 - 1 0 8 - 1 1 2 y 116. 
Foraster. (C) P á g . 20 . 
Forleza. (m) P á g . 14 -25 y 26 . 
Guillermina, P á g . 102 y 105. 
7 / . = P á g . 5 8 . 
Jarana de Sintes P á g . 60 . 
./. E. H P á g . 6 3 . 
J. F. P. P á g . 4 . 
Jota Erre. P á g . 48 y 58 . 
Juan el Trapero. P á g : 107-112 y 115 
# . = P á g . 3 - 4 - 7 - 8 - 1 2 - 1 4 - 1 5 - 2 4 - 4 9 
y 7 3 . 

Lago. (G) P á g . 2 7 . 
L.L. P á g . 7 4 . 
Llull. (G) P á g . 17 y 87 . N. P á g . 4 9 . 
Ñiquiñaque. P á g . 78-83 87-99-104¬ 
106-111 y 115. 
Pérez Fernandez. ( F . 0 0 ) P á g . 34 . 
Platón. P á g . 3 y 84 . 
Prim (P.) P á g . 8 - 1 2 - 1 6 - 2 0 - 2 7 - 4 1 ¬ 
5 1 - 6 3 - 9 1 y 98 
Puig (R) P á g . 7 7 . 
Quamvis P á g . 6 7 . 
R.=Pkg. 66 y 7 4 . 
Redacción (La) P á g . 1 - 3 - 5 - 6 - 8 - 9 ¬ 
12-16 2 ^ - 2 8 - 2 9 - 3 1 - 3 3 - 3 8 - 4 1 - 4 6 - 5 2 
- 5 5 - 5 6 - 5 7 - 6 0 - 6 1 - 6 3 - 6 5 - 6 7 - 6 8 - 6 9 - 7 1 
7 2 - 7 4 - 7 5 - 7 6 - 7 7 - 7 9 - 8 0 - 8 1 - 8 2 - 8 4 - 8 5 
- 8 6 - 8 8 - 8 9 - 9 0 - 9 2 - 9 3 - 9 5 - 9 6 - 1 0 0 - 1 0 2 
- 1 0 4 - 1 0 7 - 1 0 8 - 1 1 2 y 115, 
Riumban (MI P a g . 4 8 . 
Roig. (G) P á g . 2 1 - 2 9 - 3 2 - 3 3 - 3 8 - 4 1 ¬ 
4 5 - 4 6 - 4 7 - 5 2 - 5 3 - 5 5 - 6 0 - 6 1 - 6 4 - 6 7 - 6 8 
- 7 2 - 7 6 - 8 0 - 8 8 - 1 0 9 - 1 1 1 y 114. 
Rolger (J) P á g , 35 y 9 1 . 
R. P. de C,ü[De la) P á g . 2 - 4 - 6 - 8 -
y 10. 

Rubio (G) 43 y 4 9 . 

£ . = P á g . 67 . 
San Francisco (Fundadores) P á g . 
4 3 . 
Sansón. P á g . 67 . 
S. Ch. G. P á g . 14. 
ferverà (C. F.) P á g . 86 . 
Serverà (F. M.) P á g . 13.-18 y 26 . 
S. P. 1 P á g 113. 
Tres Estrellas. P á g . 2 - 7 y 7 0 . 
Un Estudiante. P á g . 11. 
Un Logaritmo. P á g . 4 5 . 
Un lieaccionario. P á g . 3 . 
Uu Serrano. P á g . 41 y 4 5 . 
Una uscriplora. P á g . 100. 
Un Veterano P á g . 5 7 - 6 2 y 65 . 
F . = P á g . 40 . 
I F . = P á g . 19. 

X - - = P á g . 61-101 y 105. 
Jissss..= PAg. 12. 
Z.=Phg. 16. 
Zorro.=Pág. 9 3 . 
Z. Y. X . = P á g . 5 5 . 

T i p . d e B . F r a I U — M a n a c o r . 


